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Introdução 
 

O presente projeto de pesquisa é justificado pela 
importância de caracterizar um fluido magnético, pois o 
seu uso é amplamente utilizado na sociedade, 
principalmente na medicina como nanocarreadores de 
fármacos ou como geradores de calor para o tratamento 
de câncer com hipertemia magnética. Assim, por meio do 
espectro de ressonância eletrônica analisaremos 
parâmetros de assimetria para melhor entendermos a 
distribuição de cadeias num fluido magnético. Conclui-se 
que a proposta tem um potencial de achar um modelo 
mais satisfatório para o entendimento da distribuição de 
cadeias em um fluido magnético. 
 

Metodologia 
 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma 
rotina no Python que reproduz dados de RME, nos quais 
foram realizados os ajustes dos gráficos do espectro de 
ressonância e assim testados os parâmetros associados a 
sua simetria. 

Resultados e Discussão 
 

O espectro do fluido será dado como uma 

composição dos espectros de todas as estruturas que 

compõem o fluido, ou seja, desde os monômeros aos 

aglomerados de cadeias. Para B maior os monômeros são 

a maioria e espera-se que o campo de ressonância do 

fluido seja mais próximo do campo de ressonância do 

monômero. Já para um B menor, aumenta-se a proporção 

de cadeias maiores, consequentemente elas contribuem o 

campo de ressonância do fluido, então também se espera 

que este reduza. 

Partindo para a análise do espectro através de 

alguns parâmetros que podem ser observados na derivada 

da gaussiana, para obter o valor de B. Primeiramente 

levando em conta L1 e L2, obtidos a partir de Hr-

Hmax=L1 e Hmax-Hr=L2, respectivamente, e quando 

comparados com os dados obtidos experimentalmente 

(366 e 418), os valores obtidos teoricamente pela divisão 

de L1 e L2 estão se aproximando destes e sugerem que B 

esteja entre 0.1 e 0.2. Outro parâmetro analisado foram os 

valores de I1 e I2, sendo o valor do pico e máximo e 

mínimo do gráfico, a proporção entre eles obtida 

experimentalmente (1,44), quando comparados com os 

valores teóricos indica que o B está entre 0.1 e 0.2. 

Por fim, o parâmetro analisado através de delta 

1 e delta 2 dados por H2- H1=delta 1 e H4-H3=delta 2, 

que correspondem a 536 e 778 experimentalmente, 

teoricamente também indicam um valor pequeno para B. 
Acreditamos que o estudo da função distribuição de 

cadeias como uma função normal ou lognormal permitirá, 

no mínimo, que os comportamentos já previstos pelo 

modelo até o momento sejam reproduzidos, mas ainda 

não sabemos se algum comportamento inédito será 

observado. 

 

Conclusões 

A partir das análises realizadas através de 

parâmetros observados no espectro de ressonância dado 

pela derivada da gaussiana, pode ser inferido que o valor 

de B será pequeno, quando comparados os dados 

experimentais e teóricos, ou seja, com maiores 

quantidades de cadeias aglomeradas. Porém, só seremos 

capazes de afirmar isso, realizando mais análises em cima 

de parâmetros a serem sugeridos e realizados em 

trabalhos futuros. 
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